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O relatório sobre a educação superior na Ibero-américa 2012-2017 reflete um esforço de 
colaboração plurianual entre o New Media Consortium (NMC) e o eLearn Center da Universitat 
Oberta de Catalunya, com o objetivo de orientar os responsáveis pela educação relativamente aos 
importantes avanços tecnológicos para apoiar o ensino, a aprendizagem e a investigação na 
educação superior.   
 
A investigação levada a cabo para elaborar o relatório baseia-se numa adaptação do método 
Delphi realizada pelo NMC e que permite trabalhar com grupos de especialistas e levar a consenso 
diversos pontos de vista. Neste caso, a discussão centra-se no impacto das novas tecnologias no 
ensino, na aprendizagem, na investigação e na gestão da informação na educação superior ibero-
americana nos próximos cinco anos. A metodologia utilizada é semelhante à que permite elaborar 
os conhecidos relatórios do NMC da série Horizon Report. Eses são o produto mais visível de um 
esforço de investigação em curso, iniciado há uma década com o objetivo de identificar e 
descrever de forma sistemática as tecnologias emergentes que podem ter um impacto 
significativo na educação. 
 
O relatório sobre a educação superior na Ibero-américa 2012-2017 foi elaborado com o objetivo 
de explorar as tecnologias emergentes e prever o seu impacto potencial no contexto ibero-
americano. O trabalho foi realizado entre fevereiro e abril de 2012 e baseado no trabalho de um 
grupo de quarenta e cinco especialistas. A discussão em torno das tecnologias foi apoiada com 
documentação atualizada composta por artigos relevantes, notícias, blogs, relatórios de 
investigação e exemplos de projetos. Toda essa documentação serviu de base para a preparação 
do trabalho e para identificar as tecnologias que estão a emergir, bem como as tendências e os 
desafios da educação superior na Ibero-américa nos próximos cinco anos. 
 
No mês de março de 2012 constituiu-se um conselho assessor formado por profissionais com 
diversas abordagens e perspectivas no setor da educação superior. O grupo iniciou as suas 
reflexões em torno de uma série de perguntas, de modo a discutir as tendências e os desafios mais 
significativos e para identificar uma ampla gama de tecnologias com potencial uso educativo. O 
projeto realizou-se a partir de uma filosofia de informação aberta, de maneira a que todos os 
projetos, as fontes secundárias, as discussões e os instrumentos de votação e classificação possam 
ser consultados em: ibero.wiki.nmc.org. A metodologia de investigação utilizada encontra-se 
detalhada numa seção especial no final deste relatório. 
 
As doze tecnologias emergentes apresentadas neste relatório refletem apenas o estado da 
educação superior na Ibero-américa. Na tabela apresentada a seguir encontram-se ilustrados e 
comparados os resultados obtidos no Relatório Horizon NMC Global na sua edição de 2012 com os 
obtidos no relatório centrado na educação superior na Ibero-américa. Os dois conselhos 
assessores destes projetos (constituídos por um grupo de oitenta especialistas de reconhecido 
prestígio) concordam que as aplicações móveis serão provavelmente utilizadas de forma imediata 
no próximo ano.  
 
Pela primeira vez, ambos os conselhos situam a computação em nuvem como uma tecnologia de 
aplicação imediata. Também coincidem ao assinalar que as análises de aprendizagem e 
aprendizagem com base em jogos serão adotadas nos próximos dois ou três anos, o que reflete 
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Os especialistas ibero-americanos destacaram ainda o uso da geolocalização e dos ambientes 
pessoais de aprendizagem como tecnologias a serem adotadas entre os próximos dois a três anos. 
Os cursos abertos on-line em massa são um tema novo este ano. Uma proposta coerente com a 
escolha do conteúdo aberto por parte do Conselho Assessor, já que esse tipo de conteúdo 
costuma formar-se a partir das coleções de recursos utilizados nos cursos on-line em massa. 
 
Lista resumida de tendências do relatório IB e do relatório NMC Horizon 2012 
IB Educação Superior 2012-2017 NMC Horizon Report 2012  
As pessoas pretendem poder trabalhar, 
aprender e estudar quando e onde 
queiram. 
As pessoas pretendem poder trabalhar, 
aprender e estudar quando e onde 
queiram. 
A multiplicidade de recursos e relações 
disponíveis na internet obriga-nos a 
rever o nosso papel como educadores 
nos processos de criação de sentido, 
assessoramento e acreditação. 
As tecnologias que utilizamos são, cada 
vez mais, baseadas na computação em 
nuvem e as nossas noções de apoio às TIC 
encontram-se descentralizadas. 
As mudanças no ensino universitário 
levam a maioria das universidades a 
situar a capacitação dos docentes como 
um elemento estratégico na qualidade 
da docência. 
O âmbito laboral é cada vez mais 
colaborativo, o que implica mudanças no 
modo de estruturar os projetos estudantis. 
 
As tecnologias assinaladas encontram-se integradas num contexto contemporâneo que reflete as 
realidades do nosso tempo, tanto no setor acadêmico como em outros âmbitos. Para garantir esta 
perspectiva, o Conselho Assessor reviu de maneira exaustiva artigos, entrevistas, estudos e novas 
investigações para identificar e classificar as tendências que atualmente afetam a docência, a 
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Apenas uma das tendências identificadas coincide com o Relatório Horizon 2012. Em ambos os 
casos, os especialistas assinalam que as pessoas pretendem poder trabalhar, aprender e estudar 
quando e onde queiram. Os estudantes têm uma maior mobilidade e desejam conciliar a vida 
pessoal, profissional e acadêmica. Trabalhar e aprender são frequentemente duas faces da mesma 
moeda e aguardam-se soluções flexíveis que permitam complementar ambos os espaços e poder 
aceder aos mesmos. 
 
As tendências identificadas refletem claramente a situação, a inovação e os obstáculos dos países 
ibero-americanos no seu conjunto. O Conselho Assessor destaca como a multiplicidade de 
recursos e relações disponíveis na internet obriga a rever o papel dos docentes nos processos de 
criação de sentido, assessoramento e acreditação. O que está certamente relacionado com o fato 
de na maioria das universidades a capacitação dos acadêmicos começar a ser um elemento 
estratégico para garantir a qualidade da docência. Esta abordagem parece poder generalizar-se a 
todos os países, já que na maioria dos centros de educação superior estão se iniciando ações para 
capacitar os docentes. 
 
Lista resumida de desafios do relatório IB e do relatório NMC Horizon 2012 
IB Educação Superior 2012-2017 NMC Horizon Report 2012 
É necessário mudar as estruturas 
institucionais convergentes de acordo 
com  modelos da sociedade do 
conhecimento. 
As pressões econômicas e os novos 
modelos educativos estão a gerar uma 
competência sem precedentes nos 
modelos tradicionais de ensino 
universitário. 
Os acadêmicos devem fazer um uso 
eficiente e apropriado das tecnologias 
para a facilitação da aprendizagem e da 
investigação. 
Os critérios de avaliação atrasam o 
aparecimento de novas formas de autoria, 
publicação e investigação acadêmica. 
A alfabetização digital é chave em todas 
as disciplinas e profissões, pelo que é 
necessário promovê-la a partir de 
qualquer programa educativo. 
A alfabetização digital tem cada vez mais 
importância como aptidão fundamental 
em qualquer disciplina e profissão. 
 
Qualquer estudo sobre a implantação de uma tecnologia tem que considerar também os desafios 
e as dificuldades que a sua aplicação comporta. Neste sentido, o Conselho Assessor baseou-se 
numa análise detalhada de acontecimentos atuais, relatórios, artigos e fontes similares, para além 
da experiência pessoal de cada um dos seus membros, de modo a apresentar os principais 
desafios que as instituições de ensino universitário enfrentam quando têm que adotar uma nova 
tecnologia.  
 
Entre os desafios destacados em ambos os relatórios coincide que a alfabetização digital tem cada 
vez mais importância como aptidão fundamental em qualquer disciplina e profissão. O Conselho 
Assessor Ibero-americano assinalou também que é necessário mudar as estruturas institucionais 
atendendo a modelos da sociedade do conhecimento. Muitas das dificuldades para incorporar as 
TIC radicam nos modelos organizativos atuais das instituições educativas. As universidades 
continuam a implementar modelos educativos tradicionais, que dificultam a criação de novos 
cenários de comunicação e educação com as TIC. 
 
Essas reflexões e comparações tentam proporcionar um cenário útil para contextualizar o 
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destacando-se de cada uma a sua relevância educativa, assinalando-se alguns exemplos da sua 
aplicação na prática e proporcionando uma breve lista de leituras adicionais para ampliar a 
informação.  
 
As seções deste relatório foram concebidas como referências e guias para os educadores, 
investigadores, administradores, políticos e técnicos. O objetivo fundamental é ajudar a tomar 
decisões entre as múltiplas tecnologias emergentes para que possam melhorar, apoiar ou 
estender o ensino, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da informação. 
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Horizonte de implantação: um ano ou menos 
Aplicações móveis 
 
No âmbito do desenvolvimento de software está decorrendo uma revolução em paralelo com as 
mudanças produzidas nos últimos anos na indústria da música, da publicação e da venda a varejo. 
Smartphones como o iPhone ou a gama que utiliza o sistema operativo Android redefiniram o que 
entendemos por computação móvel; e nos últimos três anos, as pequenas e habitualmente 
simples extensões de software de baixo custo para estes dispositivos, as aplicações, converteram-
se num foco de desenvolvimento. Uma aplicação popular pode ter milhões de descarregamentos 
em pouco tempo e esse mercado potencial gerou uma avalancha de criatividade que se vê 
refletida nas extensas coleções disponíveis nas lojas de «Apps»: em si mesmas são uma nova forma 
de entrega de software que reduzem significativamente os custos de distribuição e 
comercialização. No âmbito educativo, as aplicações móveis ganharam popularidade; prova disso 
é a consideração por parte do Conselho Assessor de que o horizonte de adoção desta tecnologia é 
imediato. O otimismo da previsão contrasta com a falta de estratégias pedagógicas adaptadas à 
ergonomia e às funcionalidades dos equipamentos, o que constitui um desafio para a implantação 
desta tecnologia. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 A rápida adoção de telefones inteligentes possibilita a utilização de dispositivos dos 
próprios estudantes e docentes como ferramentas para a docência e a aprendizagem. 
 O acesso à informação em qualquer momento e lugar permite uma experiência de 
aprendizagem flexível e personalizada, na qual o contexto adquire importância. 
 O desenvolvimento do m-learning implica o aparecimento de novos modelos e 
metodologias de apresentação dos conteúdos de aprendizagem. 
 Os dispositivos móveis propiciam o aparecimento de novas dinâmicas de interação entre 
docentes e estudantes e favorecem o desenvolvimento de práticas colaborativas. 
 
Aplicações móveis na prática 
 A Universidade Alfonso X el Sabio lança uma aplicação que permite acessar, através de 
dispositivos móveis, o seu campus virtual: http://www.myuax.com/ 
 No Tecnológico de Monterrey foi desenvolvida e implementada uma aplicação para 
iPhone, iPod Touch e/ou iPad para o ensino das ciências através das tecnologias móveis: 
http://bit.ly/K447Fn 
 A Universidade de Coimbra coloca à disposição dos seus utilizadores uma aplicação móvel 
para acessarem notícias, informação sobre os cursos e os serviços da universidade: 
http://www.uc.pt/mobile/ 
 
Para saber mais 
Monográfico sobre m-learning en España, Portugal y América Latina 
http://scopeo.usal.es/sites/all/files/scopeom003.pdf  
(SCOPEO, 2011.) Documento no qual se aborda a evolução do e-learning até contextos de 
aprendizagem marcados pela mobilidade.  
MobilEduc: Um Modelo para o Processo EnsinoAprendizagem em Dispositivos Móveis 
http://www.santoangelo.uri.br/stin/Stin/trabalhos/02.pdf  
(Gleidson J. M.; Ellwanger, C.; Schneider, W; Zancan, G.: III Simpósio de Computação 
Aplicada, 2011.) Artigo no qual se apresenta um modelo pedagógico para a aprendizagem 
com dispositivos móveis. 
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Horizonte de implantação: um ano ou menos 
Computação em nuvem 
 
A computação em nuvem apareceu pela primeira vez no horizonte a curto prazo do «NMC Horizon 
Report: 2009 Higher Education Edition». Desde então, o seu uso para apoiar a colaboração, o 
armazenamento de arquivos e o acesso a atualizações de software, assim como o número de 
aplicações disponíveis que dependem das tecnologias na nuvem, cresceram enormemente. A 
computação em nuvem converteu-se no fator-chave para unir conteúdo e aplicações nos 
dispositivos que muitas pessoas utilizam na sua vida quotidiana. Esta capacidade de acessar 
serviços e arquivos a partir de qualquer lugar e em qualquer dispositivo está impulsionando o 
desenvolvimento desse tipo de aplicações. A sua implantação depende, em grande parte, da 
largura de banda disponível, não só das organizações, mas também da escala estatal. Por outro 
lado, as instituições de educação superior estão reticentes, já que entendem a computação em 
nuvem como uma perda do controle sobre o serviço e os conteúdos, por ficarem nas mãos de 
terceiros. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 O acesso a documentos e a aplicações on-line confere uma maior flexibilidade a 
estudantes e professores, ao permitir-lhes criar e editar materiais, bem como consultar e 
rever informação quando e onde precisarem.  
 A disposição de dados procedentes de diversas fontes permite gerar mashups que 
enriquecem o processo de aprendizagem mediante o estabelecimento de relações entre 
conteúdos de diferente suporte e origem. 
 A adoção de plataformas e serviços alojados na nuvem permite ajustar a infraestrutura e as 
soluções tecnológicas das instituições às necessidades de cada momento. 
 
Computação em nuvem na prática 
 O projeto “La Sabana Vive en la Web” é um novo modelo de gestão que permite aos seus 
utilizadores recorrer à web para comunicar, partilhar e construir conhecimento: 
http://www.unisabana.edu.co/enlaces-rapidos/sabana-web/secciones/inicio/ 
 A Universidade Miguel Hernández inclui Google Apps entre os recursos que oferece à sua 
comunidade universitária: https://sites.google.com/a/goumh.umh.es/goumh-going-
google/home/moving-to-google-apps 
 O Sistema de Centros Docentes do Ministério da Educação Superior de Cuba adota 
serviços de computação em nuvem na gestão do portal da Editorial Universitaria e a 
versão 2.0 da Biblioteca Virtual da EcuRed: 
http://cinfo.idict.cu/index.php/cinfo/rt/metadata/352/0 
 
Para saber mais 
 
Computação em Nuvem: Conceitos, Tecnologias, Aplicações e Desafios 
http://www.es.ufc.br/~flavio/files/Computacao_Nuvem.pdf  
(Sousa, F. R. C.; Moreira, L. O.; Machado, J. C.: ERCEMAPI ’09, cap. 7, 2009.) Artigo no qual se 
apresentam os conceitos-chave sobre a computação em nuvem, bem como diversas 
plataformas e soluções tecnológicas com base nesta tecnologia.  
¿Qué es la computación en nube? 
http://www.acis.org.co/fileadmin/Revista_112/tres.pdf  
(Rueda, F.: Revista Sistemas, 2011.) Artigo no qual se explicam os conceitos básicos sobre a 
computação em nuvem. 
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Horizonte de implantação: um ano ou menos 
Conteúdo aberto 
 
A tendência para o conteúdo aberto reflete uma mudança crescente na forma como acadêmicos 
de muitas partes do mundo estão a conceitualizar a educação numa perspectiva que dá prioridade 
ao processo de aprendizagem relativamente à informação transmitida nos cursos. A adoção de 
conteúdos abertos está relacionada com uma mudança cultural, não tecnológica. O conteúdo 
aberto abarca não apenas o intercâmbio de informação, mas também o intercâmbio de práticas 
pedagógicas e experiências. Parte do atrativo do conteúdo aberto também constitui uma resposta 
aos crescentes custos de publicação e à falta de recursos educativos em algumas regiões, bem 
como uma alternativa rentável aos livros de texto e outros materiais. Na interpretação dos 
conteúdos abertos existem duas vertentes: por um lado, encontram-se as instituições que 
permitem que o seu conteúdo seja partilhado; por outro, as entidades que desejam fazer uso de 
conteúdos abertos. Cada uma dessas abordagens apresenta desafios muito distintos sobre o uso 
dos recursos educativos. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 A disponibilidade de conteúdos educativos em regime aberto supõe um aumento 
exponencial do acesso dos estudantes à informação e ao conhecimento em múltiplos 
formatos. 
 O acesso livre às práticas educativas possibilita a melhoria das concepções e das propostas 
de aprendizagem, bem como a inovação no desenvolvimento de práticas pedagógicas. 
 Os conteúdos abertos são um meio para partilhar e concriar conteúdos, ao mesmo tempo 
em que oferecem aos professores a possibilidade de personalizar os seus cursos 
rapidamente. 
 
Conteúdo aberto na prática 
 O projeto OportUnidad promove a adoção de práticas educativas em regime aberto na 
América Latina mediante o apoio ao desenvolvimento de iniciativas estratégicas 
institucionais relacionadas com os princípios de abertura e reutilização de conteúdos 
educativos: http://www.oportunidadproject.eu/ 
 A iniciativa CONDIGITAL PUC-Rio apoia a produção de conteúdos educativos digitais 
multimídia, bem como o desenvolvimento de metodologias e práticas pedagógicas 
inovadoras na área de ciência e tecnologia em português: http://condigital.ccead.puc-
rio.br/condigital/ 
 Nos últimos anos, a Universidad Nacional Autónoma do México fomentou o 
desenvolvimento de portais centrados em conteúdo aberto como parte do plano 
estratégico da instituição: http://www.cuaed.unam.mx/portal/index.php 
 
Para saber mais 
Recursos educativos abiertos en ambientes enriquecidos con tecnología. Innovación en la 
práctica educativa 
http://bit.ly/K9Bqs1  
(Ramírez, M. S.; Burgos, V.: Tecnológico de Monterrey, 2012.) Livro centrado na investigação 
e na inovação em torno dos recursos educativos abertos. 
Guidelines for OER in Higher Education 
http://oerworkshop.weebly.com/guidelines-for-oer-in-higher-education.html  
(Commonwealth of Learning, Unesco, 2010.) Iniciativa da Unesco que procura oferecer 
linhas-diretrizes para avaliação dos recursos educativos em regime aberto. 
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Horizonte de implantação: um ano ou menos 
Ambientes colaborativos 
 
Os ambientes colaborativos são espaços on-line (habitualmente alojados na «nuvem») que 
facilitam o intercâmbio e o trabalho em grupo, independentemente de onde se encontrem os 
participantes. O atributo essencial das tecnologias nesta categoria consiste em tornar mais simples 
para as pessoas que partilham interesses e ideias, trabalhar em projetos conjuntos e supervisionar 
o progresso coletivo. Todas estas são necessidades comuns aos trabalhos dos alunos, à 
investigação, ao ensino colaborativo, à escritura e à edição, ao desenvolvimento de propostas e 
muito mais. Do ponto de vista técnico, os obstáculos para uma ampla adoção são pequenos, já 
que o software para apoiar a colaboração virtual é de baixo custo ou gratuito e está disponível 
através de um navegador web. Nesse sentido, o desafio principal está ligado à falta de uma cultura 
colaborativa no âmbito educativo e à necessidade de uma mudança de mentalidade na forma de 
conceber o processo de aprendizagem. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 A capacitação dos estudantes para o trabalho em equipe, a participação comunitária e a 
produção coletiva de conhecimento são necessárias para viver e trabalhar na sociedade 
atual. 
 Os ambientes colaborativos respondem à tendência para modelos de construção coletiva 
do conhecimento, de caráter interdisciplinar e com base na resolução de problemas. 
 Os docentes têm a possibilidade de colaborar em atividades e projetos de investigação 
com colegas de diversos locais, no âmbito nacional e internacional. 
 
Ambientes colaborativos na prática 
 Através da plataforma de e-learning da Universidade Técnica Particular de Loja analisa-se a 
aprendizagem colaborativa mediada por ferramentas da web social: http://bit.ly/Kd83QP 
 O projeto Sinapsis Universidad tem por objetivo criar um ambiente no qual se 
estabeleçam ligações entre o mundo acadêmico, o empresarial e a investigação: 
https://sites.google.com/site/sinapsisuniversidad/ 
 No Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho foi realizado um 
projeto para explorar as possibilidades do Google Docs para o ensino e a aprendizagem de 
matemáticas em cursos de formação profissional: http://hdl.handle.net/1822/11723 
 
Para saber mais 
Herramientas colaborativas para la enseñanza usando tecnologías web: weblogs, redes 
sociales, wikis, web 2.0 
http://www.fernandosantamaria.com/descargas/ferramentas_colaborativas2.pdf  
(Santamaría, F., fernandosantamaría.com, 2005.) Revisão das principais ferramentas 
colaborativas da web 2.0, apontando em simultâneo as possibilidades dessas aplicações 
para a docência e a aprendizagem. 
La enseñanza superior y las promesas y los peligros de las redes sociales 
http://bit.ly/LkvOss  
(Siemens, G.; Weller M.: Revista de Universidad y Sociedad del Conocimiento (RUSC), 2011.) 
Introdução à monografia «El impacto de las redes sociales en la enseñanza y el 
aprendizaje», no qual se apresentam diferentes concepções das possibilidades das redes 
sociais no âmbito educativo. 
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Tablets 
 
Os tablets (uma forma distinta dos «tablet PC») chegaram a ser considerados não apenas uma 
nova categoria de dispositivos móveis, mas uma nova tecnologia en si mesma, que combina 
características de portáteis, telefones inteligentes e anteriores equipamentos tablet PC com 
internet sempre ligada e com milhares de aplicações para personalizar a experiência. À medida 
que esses novos dispositivos vão sendo mais utilizados e entendidos, torna-se evidente que são 
independentes e diferentes de outros dispositivos móveis como smartphones, e-readers ou tablet 
PC. Com ecrãs consideravelmente maiores e interfaces mais ricas do que as dos seus antecessores, 
os telefones inteligentes, constituem ferramentas ideais para partilhar conteúdo textual, vídeos, 
imagens e apresentações, porque são fáceis de utilizar, visualmente atrativos e altamente 
portáteis. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 A conectividade, a multifuncionalidade e a portabilidade dos tablets coloca-os a meio 
caminho entre os computadores e outros dispositivos móveis, permitindo que um amplo 
setor de utilizadores os adote como ferramenta de trabalho. 
 O acesso a uma diversidade de formatos, bem como a possibilidade de produzir materiais 
multimídia em rede por parte de professores e alunos favorece a aprendizagem 
transversal de competências digitais básicas. 
 Os tablets são um meio útil para fomentar a aprendizagem independentemente dos 
horários e dos espaços das aulas. 
 
Tablets na prática 
 A Escuela de Organización Industrial está desenvolvendo uma linha de m-learning na qual 
também se realizaram experiências com tablets: http://www.eoi.es/blogs/mlearning/m-
learning-eoi/ 
 A Escola de Pós-graduação da Universidade Peruana de Ciências Aplicadas (UPC) realiza a 
gestão de conteúdos através de tablets com o fim de facilitar o acesso aos seus materiais 
educativos: http://bit.ly/LHK6l7 
 A Universidade Bernardo O’Higgings introduz o tablet «UBO Pad» como uma ferramenta 
de apoio à gestão docente: bit.ly/V8msU9 
 
Para saber mais 
Mobile Learning infoKit  
https://mobilelearninginfokit.pbworks.com/w/page/41122430/Home  
(JISCC InfoNet, 2011.) Guia prático dirigido às instituições educativas com orientações 
sobre como planificar a implementação de uma iniciativa de aprendizagem móvel. 
 
Tablets en educación. Oportunidades y desafíos en políticas uno a uno 
http://www.oei.es/70cd/Tabletseneducacion.pdf  
(Marés, L.: Relpe, abril 2012.) Estudo do potencial dos tablets, bem como das suas 
limitações no âmbito educativo, mediante a análise de experiências. 
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Horizonte de implantação: de dois a três anos 
Aprendizagem com base em jogos 
 
A aprendizagem com base em jogos refere-se à integração de jogos digitais e ao uso de 
estratégias de aprendizagem com base em jogos nas experiências educativas. Este tema tem sido 
foco de considerável atenção ao longo da última década, à medida que os jogos foram 
demonstrando ser ferramentas de aprendizagem eficazes, benéficos para o desenvolvimento 
cognitivo e o fomento de aptidões entre os estudantes. A maioria dos jogos que se utilizam 
atualmente para a aprendizagem através de uma ampla gama de disciplinas partilham qualidades 
semelhantes: estão orientados para o objetivo, possuem fortes componentes sociais e simulam 
algum tipo de experiência do mundo real que os estudantes entendem como relevantes para as 
suas vidas. À medida que a aprendizagem com base em jogos recebe mais atenção no mundo 
acadêmico, os desenvolvedores estão a responder com jogos expressamente concebidos para 
apoiar a aprendizagem imersiva e experiencial. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 Os jogos são ambientes altamente imersivos e interativos nos quais os estudantes se 
sentem motivados a experimentar e aprender. 
 A perda do medo de errar favorece o desenvolvimento de competências baseadas na 
análise, o pensamento estratégico, a resolução de problemas e a colaboração. 
 A estratégia de aprendizagem com base em jogos pode ser utilizada em diversos 
ambientes educativos e de formação para promover a aprendizagem centrada no 
utilizador, contextualizada e significativa. 
 
Aprendizagem com base em jogos na prática 
 A Universidade de Navarra utiliza a simulação «E-Plant» para realizar um jogo sério no qual 
os alunos aplicam os conceitos teóricos expostos nas aulas: 
http://www.ikasplay.com/web/wordpress/?p=307 
 Criação de um videojogo educativo como apoio ao ensino da algoritmia para os 
estudantes do Programa Nacional de Formação em Sistemas e Informática: 
http://bit.ly/L7VSnR 
 O Projeto Great é uma iniciativa internacional, na qual participa a Associação Portuguesa 
dos Gestores e Técnicos dos Recursos Humanos, que procura transferir metodologias 
inovadoras através da aprendizagem com base em jogos: http://www.projectgreat.eu/ 
 
Para saber mais 
Certezas e interrogantes acerca del uso de los videojuegos para el aprendizaje 
http://bit.ly/jV3uVI  
(Gros, B.: Comunicación, n.º 7, vol. 1, 2009.) Artigo no qual se analisa o potencial dos 
videojogos na educação.  
 
Game-Based Learning: What it is, Why it Works, and Where it's Going 
http://bit.ly/ctJQnx  
(Trybus, J., NMI White Papers, consultado em junho de 2012.) Documento no qual se 
expõem vantagens da aprendizagem com base em jogos em comparação com 
metodologias de aprendizagem tradicional. 
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Horizonte de implantação: de dois a três anos 
Ambientes pessoais de aprendizagem 
 
Os ambientes pessoais de aprendizagem (PLE) apoiam a aprendizagem autodirigida e em grupo, 
concebida de acordo com os objetivos de cada utilizador, com grande capacidade para a 
flexibilidade e a personalização. A base conceitual dos PLE mudou significativamente no último 
ano, à medida que os telefones inteligentes, os tablets e as aplicações começaram a surgir como 
alternativa convincente aos PLE e aos e-portfólios baseados no navegador. Para além disso, houve 
um progressivo abandono das soluções centralizadas e baseadas no servidor, as quais foram 
substituídas por ambientes distribuídos e portáteis. Embora o conceito de PLE seja ainda bastante 
ambíguo, é claro que um PLE não é simplesmente uma tecnologia, mas também uma abordagem 
ou processo que é individualizado na sua concepção, logo, diferente para cada pessoa. Nesse 
sentido, os desafios principais para a adoção desta tecnologia colocam-se não apenas no campo 
técnico, mas também no pedagógico.  
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 Os PLE oferecem uma solução para a dispersão de informações, bem como para os 
diferentes interesses e estilos de aprendizagem dos estudantes. 
 Nestes ambientes, os estudantes são o foco central e adquirem uma função de 
protagonistas ativos no processo de aprendizagem. 
 Os PLE favorecem uma mudança na função do docente, ao potencializarem o seu papel 
como mentor e especialista na matéria que enriquece os ambientes dos estudantes com 
fontes e ligações-chave.  
 
Ambientes pessoais de aprendizagem na prática 
 O projeto DIPRO 2.0 coloca à disposição dos professores universitários diversos ambientes 
telemáticos para acesso a objetos de aprendizagem, orientações e critérios para a 
avaliação das atividades: http://tecnologiaedu.us.es/portal/ 
 A Universidade de Aveiro lança a plataforma Sapo Campus, na qual se incluem serviços 
web 2.0 para promover a comunicação, o intercâmbio e a colaboração: 
http://campus.ua.sapo.pt/ 
 Na Universidade da Sabana foi realizado um estudo de caso sobre a utilização de um 
ambiente pessoal de aprendizagem aberto e em rede como plataforma de um curso de 
mestrado: http://xurl.es/36m0e 
 
Para saber mais 
Los PLE en el marco europeo de competencias digitales 
http://e-aprendizagem.es/2012/03/05/los-ple-en-el-marco-europeo-de-competencias-digitales/  
(Álvarez, D. [e-aprendizagem], março 2012.) Post no qual são revistas diversas abordagens 
aos ambientes pessoais de aprendizagem no marco da aprendizagem com base em 
competências.  
Ambientes Personales de Aprendizaje en el desarrollo profesional del docente 
http://www.anep.edu.uy/anepdatosportal/0000044748.pdf  
(Leal Fonseca, D.E. em El modelo CEIBAL. Nuevas tendencias para el aprendizaje: Plan Ceibal, 
ANEP, 2011.) Análise e definição do conceito de PLE identificando em simultâneo as 
possibilidades para a formação docente. Também são apresentados exemplos específicos 
de aplicação. 
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Geolocalização 
 
A localização em superfície terrestre pode expressar-se com duas coordenadas que é possível ler 
nos dispositivos móveis e que permite localizar a nossa posição. Podemos gravar as nossas 
coordenadas ao mesmo tempo em que tiramos fotografias, falamos com amigos ou publicamos 
atualizações de sítios web nas redes sociais. A transparência deste grupo de tecnologias, as quais 
se encontram cada vez mais integradas em todo o tipo de dispositivos e tecnologias, converteu-as 
numa parte essencial das nossas vidas. A facilidade para aceder a dados geolocalizados oferece 
uma grande diversidade de possibilidades para trabalhar com eles: sejam traçados em mapas, em 
combinação com dados sobre outros eventos, objetos ou pessoas, convertidos em gráficos ou 
manipulados de inúmeras formas. De fato, esses dados estão gerando formas totalmente novas de 
cartografia. Caso se alargue o uso de telefones inteligentes no âmbito educativo e se reduzam os 
custos de ligação, é possível que observemos uma maior aplicação da tecnologia de 
geolocalização no âmbito educativo. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 A geolocalização no marco de projetos m-learning favorece as aprendizagens vinculadas 
ao território e acrescenta o valor experiencial ao trabalho de conteúdos ou competências 
concretos.  
 A informação geolocalizada permite estabelecer relações entre diferentes tipos de dados e 
visualizá-las, o que facilita a identificação de padrões. 
 Os dados geolocalizados possibilitam que os utilizadores encontrem pessoas com 
interesses semelhantes, situadas num ambiente próximo e que entrem em contato com 
elas através de serviços de redes sociais baseados na localização. 
 
Geolocalização na prática 
 EDULOC é um ambiente de aprendizagem baseado na localização, que incorpora o uso de 
dispositivos móveis com GPS para o trabalho em projetos sobre o território: 
http://fundacioitinerarium.org/eduloc/?lang=es 
 O projeto Learning While Moving é orientado para a criação de um ambiente de 
aprendizagem móvel geolocalizado: http://www.leandro.wives.nom.br/pt-
br/Projetos/andamento/LWM.htm 
 «M-Learning en Ciencia» é um projeto desenvolvido na UNAM, no qual se apresenta uma 
experiência de aprendizagem geolocalizada da física em condições de alta mobilidade 
espacial: http://www.utpl.edu.ec/ried/images/pdfs/vol13N-1/mlearning_pisanty.pdf 
 
Para saber mais 
Geolocalización en aplicaciones móviles 
http://pixelscode.com/mayo-2011/#/16/  
(Cantero, N.: Pixels&Code, 2011.) Artigo divulgativo sobre a geolocalização nas aplicações 
móveis, que inclui exemplos. 
Mapas, herramientas de geointeracciones 
http://bit.ly/SDOIRh  
(Nicaragua educa, 2010.) Documento no qual se descrevem diversas possibilidades 
educativas das aplicações de web mapping. 
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Análises de aprendizagem 
 
As análises de aprendizagem consistem na interpretação de uma vasta gama de dados produzidos 
e recolhidos acerca dos estudantes para orientar a sua progressão acadêmica, prever atuações 
futuras e identificar elementos problemáticos. O objetivo da recolha, do registro, da análise e da 
apresentação desses dados é possibilitar que os professores consigam adaptar de maneira rápida 
e eficaz as estratégias educativas ao nível de necessidade e capacidade de cada aluno. Ainda nas 
primeiras etapas de desenvolvimento, as análises de aprendizagem respondem à necessidade de 
levar a cabo o seguimento e controle da atividade no campus para a tomada de decisões 
estratégicas. Por outro lado, pretendem aproveitar a grande quantidade de dados produzidos 
pelos estudantes em atividades acadêmicas. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 A informação acrescentada pelas análises de aprendizagem permite personalizar a ação 
formativa e conceber ambientes de aprendizagem de acordo com as necessidades, os 
interesses e as formas de interação de professores e estudantes. 
 O registro dos processos de aprendizagem possibilita que os docentes desviem a atenção 
dos materiais e a centrem na concepção e análise dos processos formativos. 
 O registro estatístico da atividade de estudantes e docentes permite identificar pontos de 
conflito num processo de ensino-aprendizagem e assistir ao seu melhoramento contínuo. 
 
Análises de aprendizagem na prática 
 A Universidade Autônoma de Coahuila (UAdeC) utilizou técnicas de extração de dados 
para analisar os estilos de aprendizagem dos estudantes de ciências computacionais: 
http://bit.ly/JIE169 
 Os estudantes do primeiro ciclo dos estudos de Engenharia de Sistemas Informáticos e 
Computação da UTPL participaram de um curso virtual, no qual se aplicaram técnicas de 
aprendizagem automática para identificar padrões de interação: 
http://reposital.cuaed.unam.mx:8080/jspui/bitstream/123456789/2702/1/priscila_valdivie
zo_tecnicas_de_aprendizaje.pdf 
 Na Universidade Carlos III de Madrid utilizaram os relatórios de atividade da plataforma 




Para saber mais 
Minería de datos para un aprendizaje (social) más efectivo 
http://www.dreig.eu/caparazon/2011/08/07/aprendizagem-aumentado/  
(Reig, D.: El Caparazón, agosto de 2011.) Artigo web de Dolors Reig, que analisa a extração 
de dados como uma tendência de futuro na educação. 
Cinco de los mejores software de minería de datos de código libre y abierto 
http://bit.ly/mP1wdC  
(El rincón de JMACOE, abril 2012.) Artigo de blog de 2012, no qual se analisam cinco tipos 
de software de extração de dados de código livre. 
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Horizonte de implantação: de quatro a cinco anos 
Aplicações semânticas 
 
As aplicações semânticas inferem o significado ou a semântica da informação na internet para 
estabelecer ligações e proporcionar respostas que, de outro modo, implicariam dedicar uma 
grande quantidade de tempo e esforço. Essas aplicações utilizam o contexto da informação, bem 
como o conteúdo para inferir as relações entre os bits de dados; exemplos como TripIt, SemaPlorer 
e Xobni organizam informação acerca dos planos de viagens, lugares ou contatos de correio 
eletrônico e mostram-nos em formatos adequados, com base em ligações semânticas. Nesse 
sentido, as aplicações semânticas dão visibilidade ao valor da inteligência coletiva, ao ter em conta 
as ações e relações geradas pelos utilizadores. A busca semântica é aplicada em investigações 
científicas, já que permite encontrar informação relevante. Para otimizar o funcionamento das 
aplicações semânticas, a criação e adoção de ontologias por parte da comunidade docente e 
investigadora é fundamental. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 As aplicações semânticas facilitam a investigação ao permitir ao utilizador encontrar, 
partilhar, combinar e relacionar informação na internet. 
 Em conjunto com outras tecnologias, como os ambientes pessoais de aprendizagem, pode 
converter-se numa ferramenta poderosa para a personalização da aprendizagem. 
 O uso de aplicações semânticas facilita os processos de construção de significado, ao 
simplificar a busca e a gestão da informação num contexto em que a informação na 
internet cresce a um ritmo exponencial. 
 
Web semântica na prática 
 O projeto BABIECA articula-se através de aplicações da web semântica de modo a criar um 
ambiente colaborativo alimentado pelas opiniões dos seus utilizadores: 
http://www.aisti.eu/risti/RISTI%20N5.pdf 
 A iniciativa Gnoss Universidade 2.0, rede social centrada no âmbito universitário, procura 
enriquecer a aprendizagem dos estudantes através de ferramentas da web semântica e da 
web 2.0: http://www.gnoss.com/universidad20 
 Meaningtool é um buscador semântico, disponível em espanhol, que categoriza o 
conteúdo e gera nuvens de etiquetas, adaptando-se ao interesse do utilizador: 
http://www.meaningtool.com/ 
 
Para saber mais 
La web semántica y sus posibles aplicaciones en las universidades 
http://acimed.sld.cu/index.php/acimed/article/view/41/20  
(Uribe, A.: Acimed, 2010.) Classificação de aplicações semânticas de acordo com a utilidade 
que teríam para os diferentes perfis de uma comunidade universitária. 
Inteligencia competitiva y web 3.0: aprendizaje de estrategias y destrezas informacionales 
en la enseñanza superior 
http://campus.usal.es/~comunicacion3punto0/comunicaciones/040.pdf  
(Alemany, D., II Congreso Internacional comunicación 3.0, 2010.) Proposta metodológica na 
qual se integram elementos como inteligência competitiva e trabalho colaborativo, os 
quais, combinados com a web 3.0, oferecem oportunidades para a recuperação de 
informação. 
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Cursos abertos on-line em massa 
 
Os MOOC são cursos on-line no qual se podem inscrever pessoas de todo o mundo, de modo que, 
em potência, há milhares de participantes. A base de cada MOOC é a agregação e a redistribuição 
de um conjunto amplo e diverso de conteúdos, adicionados por uma variedade de especialistas, 
educadores e instrutores de um campo específico. Uma componente essencial da visão original é 
que todos os materiais do curso e o curso em si são de código aberto e livre, o que deixa a porta 
aberta a uma tarifa, no caso de um participante do curso desejar que o trabalho se traduza em 
créditos universitários. Embora inicialmente a estrutura dos MOOC se apresentasse de forma 
minimalista, para permitir aos participantes conceberem o seu próprio processo de aprendizagem, 
atualmente estão surgindo novos modelos na concepção desta tipologia de cursos. A questão 
principal é que os participantes podem controlar como, onde e quando aprendem. Os MOOC 
supõem uma mudança nos esquemas instrutivos e requerem uma mudança tanto na concepção 
da formação como relativamente às expectativas de aprendizagem dos alunos.  
 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 Os MOOC dão um passo à frente dos conteúdos educativos em aberto, ao tornar livres não 
só os materiais, mas também os processos de interação, os quais se convertem no foco da 
aprendizagem. 
 O potencial dos MOOC baseia-se no fato de que utilizam a rede como estrutura, ao mesmo 
tempo em que adotam uma concepção aberta da aprendizagem. 
 Os MOOC ampliam o acesso à formação, ao oferecer oportunidades de aprendizagem 
independentemente da filiação a uma instituição em particular. 
 
Cursos abertos on-line em massa na prática 
 Ao longo de 2010, diversas universidades da Colômbia ofereceram cursos abertos on-line 
em massa sobre diversas questões relacionadas com e-learning: http://bit.ly/NQSbJE 
 A Universidade Simón Bolívar oferece um curso aberto on-line em massa sobre a aplicação 
de técnicas para a investigação do impacto social da internet: 
http://www.facebook.com/groups/impactosocialdeinternet 
 A Fundación Centro Superior para la Enseñanza Virtual fomenta a criação de uma 
Comunidade Ibero-americana de Cursos On-line Abertos em Massa mediante um 
convênio com o MIT para oferecer MOOC em espanhol: 
http://www.csev.org/blog;jsessionid=B234868463E2FC426BE10EFA1075745A 
 
Para saber mais 
MOOC: el modelo de los cursos masivos abiertos 
http://sinergianet.org/moocs-el-modelo-de-los-cursos-masivos-abertos/  
(Fossatti, M.: SINERGIANET-INLATINA, maio de 2012.) Artigo web no qual se definem as 
principais características dos MOOC. 
Los MOOC: un entorno posibilista para la educación de un futuro presente 
http://internetng.dit.upm.es/los-mooc-un-ambiente-posibilista-para-la-educacion-de-un-futuro-
presente/  
(Fumero, A.: Teléfonica, março de 2012.) Artigo de blog da cátedra Telefónica no qual se 
reflete de forma crítica sobre a potencialidade dos MOOC na educação superior. 
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Realidade aumentada 
 
Os sistemas de realidade aumentada (RA) baseiam-se na geração de imagens novas a partir da 
combinação de informação digital em tempo real e do campo de visão de uma pessoa. Embora os 
usos mais frequentes da realidade aumentada se situem no setor publicitário, do consumo ou do 
ócio, novas utilizações emergem, à medida que as ferramentas para criar aplicações se tornam 
mais fáceis de usar. Uma característica fundamental da realidade aumentada é a sua capacidade 
para responder às ações do utilizador. Esta interatividade confere um potencial para a 
aprendizagem e a avaliação; com ela, os estudantes podem construir uma nova compreensão com 
base nas interações com objetos virtuais. Os processos dinâmicos, amplos conjuntos de dados e 
objetos demasiado grandes ou excessivamente pequenos para serem manipulados podem ser 
introduzidos no espaço pessoal de um estudante numa escala e de uma forma fácil de entender e 
com a qual se pode trabalhar. No âmbito da docência, os principais desafios para a adoção da RA 
centram-se na capacitação e no desenvolvimento de metodologias nas quais se evidencie o 
potencial desta tecnologia para a docência e a aprendizagem. 
 
Relevância para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da 
informação  
 Mediante a RA proporcionam-se experiências de aprendizagem fora da aula, mais 
contextualizadas e baseadas na descoberta. 
 Nas disciplinas que requerem uma formação prática, a RA permite aos estudantes 
visualizar o processo, captando detalhes que num ambiente bidimensional passariam 
despercebidos. 
 As aplicações de RA em dispositivos móveis e em combinação com software colaborativo 
favorece a construção social da aprendizagem em interação com o ambiente físico. 
 
Realidade aumentada na prática 
 EspiRA é um projeto de geolocalização e realidade aumentada em aula que permite geo-
referenciar lugares num mapa mediante a aplicação Layar e dispositivos móveis: 
http://bit.ly/KtxX7A 
 A Universidade Tecnológica de Morelia desenvolveu uma experiência de aprendizagem 
imersiva com técnicas de realidade aumentada em ambientes inteligentes de 
aprendizagem: http://bit.ly/Kty5Uy 
 O Programa Internacional da Faculdade de Arquitectura e Design da Pontifícia 
Universidade Javeriana realizou um projeto de realidade aumentada para a visualização de 
maquetes: http://www.youtube.com/watch?v=Eb1GApM0IK0 
 
Para saber mais 
Realidad aumentada y educación. Tecnologías emergentes y sus posibilidades de aplicación 
http://www.anep.edu.uy/anepdatosportal/0000044748.pdf  
(Bongiovanni, P.: em El modelo CEIBAL. Nuevas tendencias para el aprendizaje: Plan Ceibal, 
ANEP, 2011.) Comentário sobre tecnologias emergentes referentes à realidade aumentada 
e suas possibilidades de aplicação na educação. 
Realidad aumentada: una nueva dimensión para la formación 
http://bit.ly/xICleo  
(Donadío, C.: America Learning & Media, 2011.) Artigo web no qual se apresenta uma 
análise do uso da realidade aumentada na educação, do ponto de vista de diversos 
entrevistados no âmbito tecnológico e educativo. 
 
Dez tendências de primeira ordem 
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Dez tendências de primeira ordem 
 
As tecnologias destacadas no projeto Horizon Ibero-américa inscrevem-se num contexto 
contemporâneo e refletem realidades atuais e de futuro, no âmbito da educação superior. Para 
elaborar esta prospectiva, cada conselho assessor investiga, identifica e classifica as tendências 
atuais que afetam a prática do ensino, da aprendizagem, da investigação e da gestão da 
informação. Estas tendências emergem através de uma extensa análise de artigos da atualidade, 
entrevistas, documentos, novas investigações, bem como intercâmbios de experiências entre 
pares. Uma vez elaborada uma lista de tendências, estas são classificadas em função da 
importância que possa ter o seu impacto na educação nos próximos cinco anos, no contexto 
ibero-americano. As seguintes tendências foram identificadas como as principais impulsionadoras 
da adoção de tecnologias na Ibero-américa durante o período de 2012 a 2017. São apresentadas 
na ordem pela qual o Conselho Assessor as classificou. 
 
 
1) Cada vez mais e de forma generalizada, as pessoas pretendem poder trabalhar, aprender 
e estudar quando e onde queiram. Esta tendência coloca em evidência a forma como a 
educação deve adaptar-se aos ritmos da vida atual. Por um lado, os condicionantes quotidianos 
exigem estabelecer um equilíbrio entre as exigências do trabalho, da escola e da família, 
colocando problemas de organização e gestão do tempo aos estudantes. Por outro lado, o mundo 
do trabalho é cada vez mais profissionalizado e requer melhores competências para responder às 
exigências atuais. Uma abordagem de oferta de formação flexível quanto a tempo, espaço e 
adaptável disciplinarmente, bem como de fácil acesso, segmentada e com vigência de saberes é 
apreciada e esperada pela sociedade em geral. À rede como meio de acesso à informação é 
adicionado o potencial das redes sociais, que podem atuar como mecanismos de colaboração 
entre as pessoas para ajudar a interpretar e obter o maior proveito dos conhecimentos 
disponíveis. As implicações para a aprendizagem formal são profundas, como são as noções de 
aprendizagem «just-in-time» (na hora) e aprendizagem «encontrado»: ambas são formas de 
maximizar o impacto de aprendizagem garantindo que seja oportuno e eficiente. 
 
2) A multiplicidade de recursos e relações disponíveis na internet leva-nos a rever o nosso 
papel como educadores nos processos de criação de sentido, assessoramento e acreditação. 
As instituições de educação superior devem ter em conta o valor único que cada pessoa 
acrescenta a um mundo no qual a informação está por todo o lado. Neste novo cenário, a 
capacidade de avaliar a credibilidade da informação e a criação de sentido são primordiais. 
Embora a tutoria e a preparação dos estudantes para o mundo em que viverão são e continuarão a 
ser o trabalho central dos professores, a integração de tecnologias de base social nos ambientes 
educativos potencia a participação dos estudantes. Esse protagonismo é uma oportunidade para 
que eles próprios contribuam para selecionar recursos disponíveis na rede, de acordo com 
preferências e necessidades, contribuindo para a elaboração de conteúdos e para a criação de 
conhecimento. Esta reconfiguração da aprendizagem introduz novas formas de certificação que 
obrigam a repensar os mecanismos de avaliação, bem como a função acreditadora das 
universidades atuais. 
 
3) As mudanças no ensino universitário induzem a maioria das universidades a considerar a 
capacitação dos docentes como um elemento estratégico na qualidade da docência. Os 
desenvolvimentos em matéria de teorias da aprendizagem e da pedagogia, os avanços contínuos 
em tecnologias flexíveis para a educação e a crescente capacitação digital dos estudantes atuam 
como forças impulsionadoras de procura de inovações na docência. Neste sentido, as 
universidades estão reforçando os programas de capacitação dos seus docentes para lhes dar as 
ferramentas e os conhecimentos adequados e assim dar resposta à complexidade do mundo da 
formação. Algumas abordagens que privilegiam as sinergias da investigação, da docência e da 
inovação propõem alternativas às vias mais exploradas de atualização docente centradas em 
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cursos e atividades pontuais acerca de tecnologias ou pedagogias específicas. À investigação 
disciplinar como abordagem mais tradicional de aperfeiçoamento adicionam-se propostas que 
procuram documentar os processos de docência e de aprendizagem associados à prática reflexiva 
e à criação de melhoramentos baseados nos resultados da experiência formativa.   
 
4) O papel das tecnologias no fortalecimento social e da cidadania dos jovens também 
instala a sua lógica no âmbito educativo. Hoje, por todo o mundo, a população, e 
principalmente os jovens, vem adquirindo um papel de protagonista no protesto contra a crise 
dos sistemas políticos. Essa mobilização e difusão mundial está sendo possível em grande parte 
graças às tecnologias da informação e da comunicação na era da rede. Uma tomada de 
consciência geral e o desejo de participar estão passando oportunamente para o sistema 
educativo, através da busca de uma melhoria da qualidade e do tipo de formação oferecida. O 
impacto pode também vislumbrar-se na aprendizagem, facilitado por tecnologias de rede e 
móveis que promovem a colaboração, o compromisso e o protagonismo. Novos modelos de 
aprendizagem emergem, em que as aulas se abrem massivamente à rede e onde a configuração 
do grupo de participantes se faz tanto de maneira formal e estruturada como de forma voluntária 
e baseada na motivação.  
 
5) Está em expansão uma cultura formativa-educativa que coloca o foco da aprendizagem 
no estudante e que se fundamenta no uso de tecnologias. Essa cultura implica capacidade e 
responsabilidade do estudante para aprender com certa autonomia uma perspectiva diferente do 
trabalho do docente e uma infraestrutura tecnológica que favoreça a participação, o trabalho 
colaborativo em redes de aprendizagem e as comunidades de prática. Entende-se o estudante 
como uma pessoa com claras intenções sobre o que, como e com quem deseja aprender. Nesta 
perspectiva, o discente adquire uma função ativa na hora de procurar, compreender, adquirir, 
gerar e partilhar conhecimentos.  
 
6) Existe uma vontade crescente dos administradores em considerar novos métodos para 
combinar a formação presencial e a assistida pelas tecnologias. A maioria das universidades 
está adotando modelos mistos de formação. Esses modelos tiveram início para dar resposta aos 
estudantes de mais idade, com empregos e famílias, bem como aos estudantes com residência em 
locais afastados dos centros urbanos. Vemos hoje um número crescente de estudantes 
«convencionais» que optam por aulas combinadas e que percebem a formação on-line como um 
meio viável para aprender. No plano de trabalho dos administradores é contemplado o fomento 
da inclusão das tecnologias de modo a complementar e atualizar o modelo presencial e também 
como uma solução para aumentar massivamente a presença nas aulas. 
 
7) As tecnologias que usamos estão cada vez mais baseadas na nuvem e as nossas noções de 
suporte de TIC estão descentralizadas. A contínua aceitação e aprovação de serviços e 
aplicações baseados na nuvem está mudando não apenas as formas de configurar e utilizar o 
software e o armazenamento de arquivos, mas também a maneira como concebemos essas 
funções. É menos importante onde se armazena o nosso trabalho do que o fato de a nossa 
informação estar acessível a partir de qualquer lugar e através dos dispositivos que decidamos 
utilizar. A nível global e em grande número, estamos habituados a um modelo de software 
baseado no navegador, independente do dispositivo. Embora ainda existam alguns desafios, 
especificamente vinculados à privacidade e ao controle da informação, a promessa de 
importantes poupanças nos custos é um fator importante na procura desse tipo de soluções. 
 
8) Cada vez mais os estudantes querem usar a sua própria tecnologia para a aprendizagem. 
À medida que os programas e as aplicações se desenvolvem multiplicando as suas funções e 
fornecendo soluções para o utilizador, também fazem os dispositivos que suportam a mobilidade, 
os múltiplos formatos e a conectividade. Existe o conforto de realizar uma apresentação ou levar a 
cabo uma investigação com ferramentas que são mais familiares e produtivas individualmente. 
Com a tecnologia móvel cada vez mais acessível e adotada massivamente, utilizar um dispositivo 
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específico converteu-se em algo quotidiano. Os estudantes têm, neste momento, mais 
probabilidades de obter acesso a um equipamento mais avançado na sua vida pessoal do que na 
própria instituição de ensino. 
 
9) A crescente disponibilidade em termos de largura de banda está a mudar radicalmente os 
comportamentos dos utilizadores no ensino, na aprendizagem e na investigação. A chegada 
da computação em nuvem aliviou a carga de armazenamento local de software, dos serviços de 
correio eletrônico e de outras aplicações. Os principais recursos estão agora acessíveis através do 
navegador web apenas com um clique, sem reduzir a velocidade do equipamento. Os dispositivos 
móveis, tais como os telefones inteligentes e os tablets, oferecem opções avançadas de acesso e 
interação a partir de qualquer lugar. Os estudantes e os educadores podem agora ligar-se e 
colaborar com mais facilidade, transferir arquivos e informação mais rapidamente, bem como criar 
e armazenar conteúdos de forma simples. 
 
10) A sala de aula invertida (ou «Flipped Classroom»), o novo paradigma da pedagogia 
moderna, está a assumir uma importância cada vez maior, tanto na educação secundária 
como na superior. Este novo modelo é caracterizado por uma inversão do modelo educativo 
tradicional, no qual o estudante dedica o tempo fora da sala a rever o material que normalmente é 
transmitido na aula e ocupa o tempo na sala a resolver tarefas ou a analisar problemas em 
colaboração com os seus colegas. Nesta abordagem, o docente pode destinar o tempo da aula 
para esclarecer certos temas complexos ou para ajudar os estudantes a resolver problemas com as 
tarefas, os exercícios ou os projetos atribuídos. O uso das aplicações e dos conteúdos 
independentemente de dispositivos, plataformas e sistemas operativos, bem como o aumento do 
material didático multimídia em regime aberto, fomenta a adoção desta abordagem pedagógica.  
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Dez desafios principais 
 
Juntamente com as tendências atuais, o Conselho Assessor distingue os desafios principais que as 
universidades enfrentam em matéria de tecnologia; destacam aqueles com maior probabilidade 
de continuar a ter impacto na educação nos próximos cinco anos. Os desafios provêm de uma 
análise cuidadosa dos acontecimentos atuais, documentos, artigos e fontes autorizadas, bem 
como da experiência pessoal dos membros do Conselho Assessor como especialistas na matéria. 
Para a seleção dos dez desafios principais, o Conselho Assessor teve em conta a diversidade dos 
países ibero-americanos e organizou-os em função do seu potencial de impacto no ensino, na 
aprendizagem, na investigação e na gestão da informação. 
 
 
1) Transformar as estruturas institucionais atendendo a modelos da sociedade do 
conhecimento. Muitas das dificuldades para incorporar as TIC radicam nos modelos 
organizativos. As universidades continuam a implementar modelos educativos tradicionais que 
dificultam a criação de novos cenários de comunicação com as TIC. De estruturas rígidas, 
excessivamente burocráticas e de decisões lentas, devemos passar a estruturas ágeis e flexíveis. 
São necessários mecanismos capazes de reconciliar liderança e participação, estratégias e 
processos com valores partilhados, oferta flexível e trabalho colaborativo apoiado num uso 
inteligente das tecnologias. É necessária uma transformação profunda que dê maior espaço a que 
as pessoas aprendam e contribuam com o seu valor para o mundo no qual vivem. 
 
2) Incorporar de maneira eficiente e eficaz as tecnologias para a docência e a investigação. 
Muitos investigadores não receberam formação sobre técnicas básicas de ensino digital ou 
participam de forma minoritária nas oportunidades de desenvolvimento profissional. Este 
problema deve-se a vários fatores, incluindo a falta de tempo, poucos incentivos e 
reconhecimentos, bem como carências em infraestrutura para apoiar a capacitação. Os programas 
de investigação raramente preveem os processos necessários a esse tipo de desenvolvimento 
profissional; muitos pensam que será necessária uma mudança cultural, antes de vermos o uso 
generalizado da tecnologia organizacional mais inovadora. Outros advertem, à medida que esta se 
desenvolve, que a abordagem não deve estar nas tecnologias, mas na pedagogia que as torna 
úteis. 
 
3) Promover o desenvolvimento de competências digitais para o desenvolvimento da 
disciplina e da profissão. Este desafio, diretamente relacionado com o anterior, aparece aqui 
porque apesar do acordo generalizado sobre a importância da alfabetização digital, a capacitação 
neste sentido é rara na formação dos professores e quase inexistente na preparação da docência 
universitária. A falta de uma proposta de educação formal e bem estruturada está a ser 
compensada através do desenvolvimento profissional ou da aprendizagem informal, mas estamos 
longe de ver a alfabetização digital como uma norma. Este desafio deve superar abordagens 
instrumentais centradas na aprendizagem de determinadas ferramentas e atender à alfabetização 
digital enquanto conhecimento e cultura. 
 
4) Flexibilizar o acesso e planificar experiências de aprendizagem abertas. A aprendizagem 
ubíqua requer que as universidades estejam disponíveis para os seus estudantes em qualquer 
momento e em qualquer lugar, de uma maneira adequada. Passamos de um foco na planificação 
da sessão presencial à concepção de uma experiência de aprendizagem. Este salto qualitativo 
requer repensar as funções docentes e discentes, aproveitar os recursos disponíveis na rede e 
articular os espaços físicos e virtuais, fixos e móveis.  
 
5) Oferecer tecnologias e implementar práticas consonantes com uma formação 
personalizada e personalizável. A crescente procura de educação personalizada em função das 
necessidades particulares de cada estudante está crescendo. Ficou demonstrado que os métodos 
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de ensino único não são eficazes para a diversidade de estudantes. Numa perspectiva tecnológica 
têm sido desenvolvidos sistemas que proporcionam maior controle e escolha por parte do aluno 
no que se refere a materiais e conteúdos educativos, bem como a percursos de aprendizagem. É 
necessário continuar a elaborar e a investigar metodologias pedagógicas que sustentem o 
desenvolvimento de tecnologias para a personalização dos percursos e conteúdos de 
aprendizagem. 
 
6) Identificar mecanismos que estimulem e promovam a inovação docente apoiada nas TIC. 
É imprescindível avançar na concepção de planos de desenvolvimento docente que ofereçam 
possibilidades de difusão e reconhecimento, tanto aos resultados de investigação disciplinar como 
aos esforços pela inovação educativa, à reflexão pedagógica e à concepção de ambientes de 
aprendizagem apoiados nas TIC. O compromisso da instituição, bem como das entidades 
avaliadoras, é primordial na sua função de estabelecer mecanismos de fomento e compensação 
pelo esforço do professor em matéria docente. 
 
7) Realizar investigação educativa na educação superior. Para a melhoria da qualidade 
docente é crucial, tal como na investigação disciplinar, abordar a profissão como um campo de 
indagação e ensaio. Esta abordagem deve propiciar também que os resultados de experiências de 
inovação educativa com uso de TIC transcendam o contexto da aula ou do curso. O intercâmbio 
de boas práticas, devidamente documentadas e comunicadas, beneficia tanto o docente como a 
comunidade educativa. Uma possível solução é fomentar a investigação em rede, partilhada, que 
parta dos resultados conseguidos por outros colegas e que permita construir progressivamente 
conhecimento rigoroso sobre o ensino, a aprendizagem e o papel irrefutável da tecnologia neste 
setor. 
 
8) Centrar a avaliação da inovação educativa numa cultura que adicione a tecnologia ao 
modelo educativo. É cada vez mais difícil associar um uso específico a uma ferramenta concreta. 
Logo, é de esperar que quando se menciona a tecnologia na educação, o discurso se centre em 
«conceitos» que descrevem funções, mais do que ferramentas (por exemplo, falamos de 
ambientes pessoais de aprendizagem, educação aberta, comunidade virtual de aprendizagem, 
etc.). A ideia forte da inovação não se concentra em «incluir» a ferramenta, mas sim na mudança 
que gera na cultura educativa. Estamos assistindo ao início da esperada hibridação das 
tecnologias com as funções educativas, em que o mais relevante será falar do papel que cumprem. 
 
9) Implementar mecanismos de apoio à atualização de conhecimentos e competências do 
mundo digital. Mantermo-nos atualizados implica um desafio num mundo onde a informação, as 
aplicações informáticas e os dispositivos proliferam a um ritmo vertiginoso. Embora os novos 
avanços tecnológicos sejam emocionantes e o seu potencial para melhorar a qualidade de vida 
seja tentador, podem acabar por ser opressivos. Agora mais do que nunca, há uma grande 
necessidade de dispor de ferramentas eficazes, filtros e dispositivos semânticos para procurar, 
organizar e interpretar os dados relevantes em função das necessidades de cada um. 
 
10) Garantir a competitividade e a sustentabilidade da instituição educativa. As pressões 
econômicas e os novos modelos de educação estão gerando uma competência sem precedentes 
nos modelos tradicionais de educação universitária. As instituições devem encontrar fórmulas 
para controlar os custos, ao mesmo tempo que oferecem um serviço de elevada qualidade. As 
instituições enfrentam a necessidade de atender a um constante ou crescente número de 
estudantes e a fazê-lo com menos recursos e pessoal do que antes. Em consequência, as 
instituições criativas estão desenvolvendo novos modelos que, mediante o uso estratégico das 










O processo utilizado para levar a cabo a investigação e a elaboração do relatório Perspectivas 
tecnológicas: educação superior na Ibero-américa 2012-2017 baseia-se no método utilizado no 
Projeto Horizon. Todas as edições do Relatório Horizon são levadas a cabo seguindo um processo 
cuidadosamente concebido, tanto de investigação primária como secundária. Para cada edição de 
um relatório, são analisadas numerosas tecnologias, tendências significativas e desafios 
importantes para a sua possível inclusão. Todos os relatórios se centram na experiência de um 
conselho assessor de prestígio internacional que, numa primeira fase, analisa um amplo conjunto 
de tecnologias, desafios e tendências emergentes e posteriormente examina cada âmbito em 
maior detalhe, reduzindo o seu alcance até chegar a uma lista final com as tecnologias, tendências 
e desafios selecionados.  
 
Grande parte deste processo tem lugar on-line e está documentado no wiki do Projeto Horizon, 
onde se encontra arquivado todo o trabalho. O wiki reflete o trabalho colaborativo desenvolvido 
ao longo do projeto e contém o registro completo de todas as investigações realizadas nas 
diversas edições. A secção do wiki utilizada no relatório Perspectivas tecnológicas: educação 
superior na Ibero-américa 2012-2017 pode encontrar-se em http://ibero.wiki.nmc.org/ 
 
O procedimento para selecionar os temas tratados no relatório incluiu um processo inspirado na 
metodologia Delphi, que foi modificado e melhorado ao longo das diversas edições dos relatórios 
Horizon e tem início com a constituição de um conselho assessor. O objetivo é que este, no seu 
conjunto, represente uma ampla gama de campos profissionais, nacionalidades e interesses, no 
qual cada membro contribua com a sua própria experiência. Até o momento, dezenas de 
profissionais e especialistas reconhecidos internacionalmente participaram nos conselhos 
assessores do Projeto Horizon; a cada ano, uma terça parte dos seus membros são novos, o que 
garante um fluxo constante de novas perspectivas. 
 
Uma vez constituído o conselho assessor de uma determinada edição, o seu trabalho começa com 
uma análise sistemática da bibliografia – seleção de leituras, relatórios, ensaios e outros materiais – 
sobre tecnologias emergentes. No início do projeto, os membros do conselho recebem uma 
recolha exaustiva de materiais de introdução aos diversos temas. Posteriormente são convidados a 
comentá-los, identificar os que lhes parecem especialmente úteis e acrescentar outros à lista. O 
grupo analisa as aplicações de tecnologia emergente que existem naquele momento e contribui 
com as suas ideias para incorporar novos temas. Um critério essencial para a inclusão de uma 
matéria é a sua relevância potencial para a docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão 
da informação educativa. Um conjunto de canais RSS, cuidadosamente selecionados e extraídos 
de publicações relevantes, garante que os recursos preliminares não percam validade à medida 
que o projeto avança e são utilizados para manter informados os participantes ao longo do 
processo. 
 
Após analisar a bibliografia existente, o conselho assessor inicia a parte central do estudo: as 
perguntas de investigação que formam o núcleo do Projeto Horizon. Essas perguntas foram 
concebidas de modo a obter do conselho assessor uma lista exaustiva de tecnologias, desafios e 
tendências interessantes: 
 
1. Qual das tecnologias-chave incluídas na lista do Projeto Horizon será mais importante para a 
docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da informação nos próximos cinco 
anos? 
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a. Que tecnologias, numa lista de tecnologias consolidadas, as instituições dedicadas ao 
ensino deveriam utilizar massivamente na atualidade, para facilitar ou melhorar a 
docência, a aprendizagem, a investigação ou a gestão da informação? 
 
b. Que tecnologias com uma base sólida de utilizadores na indústria do consumo, do ócio 
ou de outros setores deveriam as instituições dedicadas ao ensino investigar ativamente, 
com o objetivo de encontrar meios para aplicá-las? 
 
c. Quais são as principais tecnologias emergentes que considera estarem em processo de 
desenvolvimento e que as instituições dedicadas ao ensino deveriam ter em conta nos 
próximos quatro ou cinco anos? 
 
3. Que tendências espera que tenham um impacto significativo na forma como as instituições 
de educação superior abordam a sua missão básica de docência, investigação e serviço? 
 
4. Quais acredita que venham a ser os desafios-chave relacionados com a docência, a 
aprendizagem, a investigação ou a gestão da informação, que as instituições de educação 
superior terão de enfrentar nos próximos cinco anos? 
 
Uma das funções mais importantes do conselho assessor é responder a essas perguntas da forma 
mais sistemática e ampla possível, para garantir que seja incluído todo o conjunto de temas 
relevantes. Uma vez realizada essa tarefa, o conselho assessor segue um processo de criação de 
consenso único, utilizando uma metodologia iterativa, com base no método Delphi. 
 
No primeiro passo deste processo, cada membro do conselho assessor classifica sistematicamente 
as respostas às perguntas de investigação situando-as num horizonte de implantação, mediante 
um sistema multi-voto que permite aos participantes ponderar as suas seleções. Pede-se também 
a cada especialista que identifique o período de tempo no qual considera que a tecnologia será de 
uso generalizado, algo que, para efeitos deste projeto, se define como a adoção da mesma por 
parte de vinte por cento das instituições no período analisado (este valor é baseado nas 
investigações de Geoffrey A. Moore e refere-se à massa crítica de adoções necessárias para que 
uma tecnologia possa generalizar-se). Essas classificações são reunidas num conjunto de respostas 
coletivas e tornam-se rapidamente visíveis aquelas em torno das quais existe maior acordo. 
 
Para conhecer mais sobre a metodologia do projeto ou rever os instrumentos, a classificação e os 
produtos intermediários em que o relatório se baseia, por favor visite http://ibero.wiki.nmc.org. 
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